Corão

 

    Recentemente, um pastor americano fez menção de queimar o Corão, livro sagrado do Islã, numa atitude preconceituosa, achando que estava fazendo o bem e deu no que deu, isto é, aprofundou ainda mais a divisão entre as três religiões monoteístas, que tem a mesma raiz que é o patriarca Abraão.

    Enquanto o mundo inteiro volta as suas orações para a paz no oriente médio entre os judeus e os palestinos, este pastor com a sua atitude impensada, plantou sementes de discórdia.

    Transpondo para a Iridologia, que para mim é uma só variando apenas as escolas e abordagens, que são corroborativas, até porque procuram entender conjuntamente este universo chamado íris e qualquer sectarismo religioso, dietético ou outros, pode abalar o que a Iridologia atingiu enquanto ciência, que, vejo como o único elo comum a todos, porque num tripé: ciência, filosofia e fé os dois últimos ou seja, a fé e a filosofia, são foros íntimos de cada um.

    A fé, cada um professa à sua maneira. Aliás, a Constituição Brasileira confere aos cidadãos plena liberdade religiosa.  

    Filosofia (do grego Φιλοσοφία: philos - que ama + sophia - sabedoria, « que ama a sabedoria ») é a investigação crítica e racional dos princípios fundamentais relacionados ao mundo e ao homem, dando-lhe total liberdade de escolha em todos os aspectos de sua vida, incluindo hábitos e costumes entre os quais os alimentares.

    A ciência, como já referido é a parte do tripé, que não sofre mudanças consoantes ao modo de pensar e de como o individuo vê e enxerga o Criador do Universo. Por isso, à despeito das diferenças de como se expressam a fé e a filosofia de cada um, ao meu ver, a ciência, talvez, seja o único elo do tripé que não deve sofrer mudanças, motivo pelo qual a aplicação da ciência na Iridologia deve nortear à todos, como elo comum à Iridologia.

    Claro, que cada um tem o direito de professar a sua fé e agir, também, segundo os seus princípios filosóficos. A Iridologia, todavia, não deve ficar à mercê de outras variáveis.

    A ciência, reafirmo, no meu entender, á a única direção para se evitar cisão e conseqüente, diáspora entre os Iridólogos.

    Finalizando, com referência ao pastor norte americano, é muito provável que no seu entender ele estivesse agindo com muita boa vontade, entretanto, ouvi um tempo atrás, que há três condições “para se ir para o inferno”, quais sejam:

    - ser inocente útil;

    - ser equivocado sincero;

    - se ter “boa vontade”

    Condições estas, que quando usadas à "bel prazer" de cada um, sem levar em consideração a totalidade daquilo que se apregoa, faz mais mal do que bem.

     A filha desse pastor, pediu que não se levasse em consideração as atitudes dele, posto que ele não estava de posse de todas as sanidades mentais.

      Felizmente, a Iridologia esta acima destas digressões reducionistas, que visam diminuir a amplitude de aplicação essa ciência e arte

Sinceramente

Celso Battello

